                                    Por quem os pais choram?

                                                                                                Nunca chorem por errar na educação,

                                                                                                chorem somente se não estiverem 

                                                                                                tentando acertar.

Uma das coisas que mais me intriga, quando ouço pais e mães falando sobre a educação de seus filhos, é que não querem repetir as mesmas pressões e opressões que sofreram quando eram crianças.


Não suportam conviver com a idéia de serem criticados por seus filhos, da mesma forma como criticavam seus pais, como sendo chatos, incompreensíveis, bravos ou mesmo caretas.


Bom mesmo eram as famílias modernas e liberais que alguns de nossos amigos tinham, já que pareciam estar sempre dispostas a ouvir, entender e incentivar algumas de nossas mais inesperadas aventuras.


O que nos parecia estranho é que, muitas vezes, nossos amigos consideravam nossa família e nossa casa como sendo as mais modernas e acolhedoras.


Particularmente  acredito que a questão central desse quadro  é que os adultos carregam com muita  facilidade as lembranças amargas de pais e professores, em seus momentos críticos e mais severos, esquecendo-se de que grande parte da força, competência e vivacidade que hoje apresentam diante das incertezas do mundo é resultante direta do misto de regras e carinhos recebidos durante toda essa educação.


Escola e família eram dois núcleos que se completavam, que  nos momentos de dúvida e discordância se uniam, e em consenso buscavam respostas em prol do bem maior que  sempre foi e será a formação de crianças e adultos com caráter e dignidade, voltados para a construção de um mundo essencialmente melhor.


Limites e respeito ao próximo não são receitas antigas que  sobraram do nazismo ou de algum golpe militar, mas sim formas coerentes e sutis de se fortalecer as pessoas, viabilizando que se habituem e venham a aprender com as perdas, crescendo a partir do  reconhecimento da sabedoria armazenada nos exemplos e da própria capacidade criativa.


Quem conhece e se respeita no próprio espaço, não corre o risco desnecessário de ser repreendido fora dele; e, em situações de desconforto, é capaz de buscar novas alternativas para se  recompor com segurança no caminho em direção a seus objetivos e à provável  felicidade.


Os pais que muitas vezes choram por seus filhos, precisam observar se não estão chorando pelas infelicidades ou fracassos que trazem da própria história, bem como precisam acreditar que não vai ser poupando-os de experimentar dificuldades que o papel da família vai se estabelecer. 




Necessário é constantemente estar alerta e próximo para intervir e auxiliar quando solicitado ou necessário.


Nunca chorem por errar na educação, chorem somente se não estiverem tentando acertar.


No evangelho de Lucas, capítulo 2, versículos de 39 a 52, vemos Jesus sendo repreendido por José e Maria, em virtude de ter-se desviado de seus pais sem avisá-los. Percebam que mesmo cientes de que Jesus era o filho de Deus, repreenderam seu comportamento. 



Por que será que, às vezes, temos tanto medo de fazer o  mesmo por nossos filhos?


Repare que estou enfatizando o fato de se fazer o mesmo por eles, e não contra eles, já que a repreensão quando dada por pais ou mesmo professores, cientes e coerentes em seus objetivos, só pode gerar compreensão e crescimento.


Ninguém nasce sabendo qual é a melhor receita para se comportar como pai ou mãe, mas com certeza é necessário que se mantenha uma postura democrática, porém sempre acreditando na própria competência de se posicionar em caso de dúvida, e nas competências inatas que definem as crianças, como puras, determinadas e criativas, desde que incentivadas na direção dessas virtudes.


Fiquem tranqüilos, a escola e a família não estão e nunca estiveram sozinhas, basicamente porque carregam e são recarregadas diariamente pelas energias da mais representativa característica  humana, que é a esperança.







 Talvez só precisem se aliar e se complementar novamente.

